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Preparação do centenário

O
s 100 anos
de fundação
do Ra cio na -
lismo Cris tão
serão come -

morados em grande estilo
em 2010. Os festejos

começarão já em janeiro,
quando todas as casas
racionalistas cris tãs farão
eventos especiais no dia 25,
para homenagear os 100
anos da Doutrina e o 150º
de nascimento de Luiz de

Mattos, que a fundou jun-
to com Luiz Thomaz.

Para o dia 30 do mes-
mo mês está marcado um
evento na cidade de Santos,
em São Paulo, onde o
Racio nalismo Cristão nas -
ceu. Estão previstos discur-
sos e homenagens para
enaltecer a obra deixada pe-
los fundadores da Doutrina.

As comemorações não
serão restritas ao Brasil. Ao
contrário, estarão presentes

em outros países. Em maio,
nos dias 28, 29 e 30, a
festa será nos Estados
Unidos, onde a Doutrina
tem quatro filiais e seis cor-
respondentes. 

Os festejos em terras
estrangeiras prosseguirão
em Portugal, em julho, e
em Cabo Verde, em agos-
to. A comemoração na
Holanda está marcada para
os dias 6 e 7 de setembro.

As comemorações do

centenário serão encerradas
no final de novembro, na
Casa-Chefe, no Rio de
Janeiro. Pode ocorrer ainda
uma convenção mundial, a
ser sediada também na
Casa-Chefe.

Além dos eventos nas
casas racionalistas cristãs, os
100 anos da Doutrina con-
tarão com palestras, semi-
nários, lançamentos de
livros, biografias, livros in-
fantis, livros em outros id-

iomas e uma série de out-
ras atividades que serão re-
alizadas ao longo de todo o
ano de 2010.

O ano do centenário da
nossa querida Doutrina
promete ser glorioso - e
será. O Racionalismo Cris -
tão merece que militantes e
frequentadores participem
ativamente das comemo-
rações, numa justa home-
nagem à Doutrina e a quem
a colocou no mundo. (T.P.)

Os 100 anos do RC 
serão celebrados em vários

países, além do Brasil 

De uma mente tão bri -
lhante e superior como a de
Luiz de Mattos só poderia
mesmo tornar-se realidade
uma Doutrina científica e
filosófica como o Raciona -
lismo Cristão. Com menos
de 30 anos de idade, Luiz
de Mattos, o fundador da
Doutrina, já possuía valiosa
fortuna e grande prestígio.
Sabia lidar com os negócios
do café como ninguém.
Com a boa relação, foi cha -
mado até para se tornar de -
putado no Brasil – país que
adotou ainda adolescente,
pois era português de nasci-
mento.

Livre pensador, Luiz de
Mattos só se interessou pe-
lo espiritualismo aos 50
anos de idade, aconselhado
por amigos. Ele passou a
comandar reuniões espíritas
cujo presidente astral era
Antonio Vieira, que o in-
centivou a estudar a vida fo-
ra da matéria e a levar adi-
ante a Doutrina de Cristo. 

Um dos amigos de Luiz
de Mattos que iam com ele
às reuniões era Luiz Tho -
maz, também fundador da
Doutrina. A Luiz de Mattos

coube estudar a existência
do espírito, a vida fora da
matéria, a obsessão, enfim,
a parte espiritual. A Luiz
Thomaz coube o suporte fi-
nanceiro, material, para pos-
sibilitar o desenvolvimento
e a posterior consolidação
da Doutrina.

Assim nasceu o Racio -
nalismo Cristão, em 1910,
na cidade de Santos, litoral
de São Paulo, onde foi
cons truído um edifício para
a sua explanação. Em 1912,
outro prédio foi cons truído,
este no Rio de Janeiro, para
onde foi transferida a sede
da Doutrina. Na época, o
Rio era a capital do Brasil.

Com o RC sendo ex-
planado, Luiz de Mattos
pas sou a escrever em jornais
de Santos, divulgando os
princípios racionalistas cris -
tãos, como a existência da
encarnação e do livre-ar-
bítrio, a importância da dis-
ciplina e do pensamento
ele vado. 

Luiz de Mattos utilizava
os jornais para esclarecer,
por exemplo, que a loucura
é um mal psíquico e que
tem cura. Os esclarecimen-

tos de Luiz de Mattos cau -
saram espanto e polêmicas
na sociedade, mas ele con-
tinuou incansável na luta
para fazer co nhecida a Dou -
trina. No Rio de Janeiro, o
Centro Espí rita Redentor foi
inaugurado e,
em 1916, foi
fundada A
Razão, um
ins trumento a
serviço da
Ver dade.

As polê -
micas rende -
ram a Luiz de
Mat tos mais
de uma tenta-
tiva de assas-
sinato. Numa delas, um ho -
mem que se dizia amigo
dele e da Dou trina o alvejou
à queima-roupa com quatro
tiros, mas o fundador do
Racionalismo Cristão es-
capou da morte. Sua desen-
carnação deu-se em 1926,
aos 66 anos.

A consolidação da Dou -
trina foi responsabilidade de
outro grande espírito –
Antonio Cottas. Esse espíri-
to grandioso foi designado
por Luiz de Mattos como

seu sucessor. Quando a es-
colha foi feita, Antonio
Cottas já colaborava na ad-
ministração material e nos
trabalhos espiritua listas da
Doutrina. Ele assu miu, então,
a presidência do Ra cio nalismo

Cristão.
P o r

codificação
da Dou -
trina en-
tende-se a
c o n s o l i -
dação dos
seus prin -
cípios e da
disciplina.
Com isso,
o Raciona -

lismo Cristão se expandiu e
muitas Casas foram abertas.

Além disso, Antonio
Cottas solidificou os recur-
sos financeiros dei xados
pelo fundador Luiz Thomaz,
que morreu em 1931, cin-
co anos após Luiz de
Mattos. O patrimônio
cons truído pelos fundadores
e pelo consolidador da
Doutrina permite que ela
não dependa financeira-
mente dos seus freqüenta-
dores. (T.P.)
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A doutrina racionalista
cristã dispõe de 62 Casas
– filiais e correspondentes
– fora do Brasil. Embora
tenha se originado no Bra -
sil, o Racionalismo Cristão
vem se expandindo e não
há limites para a fundação
de casas em outros países.

São onze os países que
abrigam as 62 Casas da
Doutrina no mundo: Bél -
gica, Cabo Verde, Estados
Unidos, França, Holanda,
Luxemburgo, Portugal, Se -
negal, Suécia, Suíça e Uru -
guai. A primeira casa ra -
cio nalista cristã fora do
Brasil foi fundada em
Portugal, mais precisamente
na Ilha de São Miguel, nos
Açores. Oficialmente, a
fundação se deu em 28 de
março de 1930, pelo es-
piritualista João Pacheco
Machado.

Sabe-se, no entanto,
que antes disso em vários
outros países já se praticava
o Racionalismo Cristão, em
especial em Cabo Verde,
onde existe o maior
número de filiais e de cor-
respondentes fora do Brasil.

A disciplina durante
uma reunião pública da
Doutrina no exterior não
difere da disciplina posta
em prática nas casas racio -

nalistas cristãs do Brasil. É
tudo igualzinho, supervi-
sionado também pelo As -
tral Superior.

Pode ocorrer diferença
com relação a horários,
questão regulamentada na
13ª edição do livro Prática
do Racionalismo Cristão
(PRC13), porque a direção
da Doutrina passou a ad-
mitir as reuniões em qua-
tro horá rios diferentes, res -
peitando os fusos-horários
dos locais. 

Outra particularidade é
que várias casas fora do
Brasil já realizam as re-
uniões em seus idiomas,
como o inglês, o francês,
o espanhol, o holandês e
até o crioulo, língua falada
em Cabo Verde.

Não é demais lembrar
que os princípios do Racio -
nalismo Cristão – existência
do livre-arbítrio, força do
pensamento, força de von-
tade, encarnação, evo lução
– e as leis do Uni verso,
naturais e imutáveis, valem
para toda a humanidade,
sem distinção de raça, sexo,
cor ou país. Assim acon-
tece com a Doutrina no
mundo. Não há variações,
com exceção de coisas
práticas como o horário,
por exemplo. (T.P.)

RC está presente

em 12 países
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Homens certos no comando,

de 1910 aos dias de hoje

Por codificação
da Doutrina 
entende-se a
consolidação dos
seus princípios 
e da disciplina.


